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Naqwelle tempo, disse 
Jesu s  aos seus discípulos:

Todo o poder me foi 
dado no ceu e na te rra .  
Ide, pois,* a todo o m u n ­
do ; prógae o E vange lho  a 
toda c re a tu ra  ; ensiuae a 
todãs as nações, b â p t is a n ’ 
do-as em nome do P a d re ,  
do F lho  e do E sp ir i to  San* 
to, ensinado-as a observar 
tudo  o que vo3 tenho m a n ­
dado. (1)

« Eis  que eu estou con- 
vosco, todos os dicts, a té  
á  consum m ação dos sécu­
los.

« A qnelle  que crêr  e 
fôr b a p t is a io ,  será  salvo; 
mas aquelle  que não c rêr  
será  condemnado : E is  os 
signaes que hão de acom ­
p an h a r  os que acreditarem  : 
expulsarão  cs demonios em 
meu nome e falarão novas 
linguas; apanharão  [as ser­
pentes, e si beberem a l ­
gum  veneno m orta l,  não 
lhes fará  damno; im poião  
as mãos sobre o* doentes, e 
elles serão curados. [(2)

(i) A missão dos Apostolos é 
annunciar o Evangelho e ba- 
p tis a r , o dever dos que são 
evangelisados é crer e receber 
o Sacramento da salvação. Des­
de que um homem ouviu a 
prégação do Evangelho p o r  
quem tem a autoridade e a 
missão de ensinal-o, não pede 
permanecer indefferente, e di­
zer como os Athenienses a S. 
Paulo : « Ouvir-te-emos uma ou­
tra  vez». Ou esse homem crê, 
baptÍ3a-se e será salvo ; mu não 
crê e seráj condemnado.

Entenda-se, porem, pela pa­
lavra “crêr", uma fé inteira, 
viva e efficaz, que se traduz 
pelas obras, produzindo íruetos 
de salvação.

(1) Porque não se produ­
zem hoje estes mesmos effeitos, 
em todos aquelles que crêem ? 
Será porque a nossa fé é me­
nos viva ? N ão; responde São 
Gregorio. Esses effeitos mara- 
vilhosos^ eram necessário para 
o estabelecimento da Egreja 
nascente ; agora, porem, que a 
nossa fé se acha confiarmada, 
pão dispensáveis. Assim é ne­
cessário regar um arbusto para 
que se desenvolvolva, mas dei­
xemos de o fazer logo que elle 
se torna uma arvore vigorosa .

VIENNA. 2—0  Chanceller Sei- 
pel, hontem vichm a de um at- 
tentado na gare do sul, quando 
regressava de Neudarf, onde fôra 
presidir uma festa, foi attingido 
pelos projectis no pulmão direito.

Segundo informações de teste­
m unhas de vista, o Chanceller, 
mesmo ferido, procurou proteger 
o criminoso contra a indignação 
da massa popular.

Logo em seguida ao attentado 
Monsenhor Seipel foi visitado pe- 
lo^Presidente da Republica.mem- 
bros do Gabinete, representantes 
do Corpo Diplomático e altas 
personalidades.

YIENNA, 2—0  auctor do a t­
tentado praticado hontem na es­
tação do su l contra o Chancel­
ler Seipel tentou suicidar-se, che­
gando ainda a ferir-se. Immedia- 
mente preso, verificou-se que era 
um tecelão, de nome Jaworek.

Os médicos assistentes do Re­
verendo Seipel dizem que o es­
tado deste não é desesperador, 
embora uma das duas feridas 
que apresenta no pulmão seja 
bastante grave.

—0  tecelão Jaworek, auctor 
da aggressão contra o Ohancel- 
lertPadre Seipel, :é um commu- 
nista, que,segundo um jornal 
desta Capital, filiado ao partido 
socialista mas de tendencias com- 
munistas, tinha deixado em ç^ r 
ta encontrada no seu domicilio 
a declaração de que por ter ef* 
fectuado um roubo e ia ser pre­
so, resolvera suicidar-se. Antes* 
porem, m ataria o Padre Seipel, 
que'Jaw orek acusa de «auctor 
das desgraças dos operários aus- 
triacos».

A aggressão contra o Chefe do 
Governo causou funda ^emoção 
em todos os círculos, mesmo en-‘ 
tre  os socialistas e communistas' 
que a reprovam  severamente.

0  “Neus Montagblatt** diz que 
I uma testimunha ocular do atton* 
j tado declarou ter ’ Jaworek dito 
que agira «por ordem», recusan 
do-se porem, a dizer de quem 
recebera semelhante ordem.

(Trans. d “A União“)

ra  as quaes não ha  frio nem 
fome.

Que crise póde h áv e r  p a ­
ra  o in d u s tr ia l  que ganha  
hoje em suas in d u s tr ia s  
m ais de cento por cento ! 
Que crise pode h av e r  para 
o fazendeiro que vê dia  a 
dia o café sub ir  fabulosa­
m en te  ! Que crise pode h a ­
ver para  o com m ercian te  

Jque vê, ' ‘m iracu lo sam en te“ , 
ias suas finanças p rog red i­
rem  de um modo assom bro­
so !

O* essa casta  es tá  a co­
berto  da crise; porem, em ­
bora ella não soffra com pe­
te-lhe, assiste-lhe o dever, 
a  obrigação de vir  ern a u ­
x ilio  do povo que soffre, 
porque foi esse povo que 
a  collocou a fren te  dos po­
deres públicos, foi esse po­
vo que com o seu eucr t r a ­
balhou p a ra  que ella p ro­
gredisse, se enriquecesse.

Não é ju s to  que o povo sof 
fra. que elle padeça som en­
te  porque os favorecidos da

gou o mesmo orador, que 
fui muito  apreciado  em àm- 
bos os sermões.

A o rches tra ,  a cargo do 
sr. m aestro  T r is tã o  J u n io r  
e reforçada (pela bella  voz 
do tenor, sr. Jo sé  Chiaron, 
esteve magnífica, especia l­
m ente  na  missa contada.

As so lem nidade ex te rnas  
foram a b r i lh a n ta d a s  pelas 
aprec iadas  bandas « José 
V ictodo» e «União dos Ar* 
t i s ta s» .

Nos leilões houve g r a n ­
de num ero  de p rendas ,sen­
do a  sua  m aior p a r te  a r r e ­
m a tada  por elevadas q u an ­
tias.

F o ram  aba tidas  62 re ­
zes, cujas errnes  foram dee- 
tr ib u id as  aos pobres no m e r­
cado m unicipal.

T am bem  foi ex trao rd ina -  
r iam eu te  g rande  o n u m e ­
ro de roscas d is tr ibu ídas  ao 
povo em casa do ieste irc  
sr. Jo a q u im  de Toledo P r a -  j

gnan im idade  do seu digno 
pae, o inesquecível coronel 
A n ton io  de A lm eida S a m ­
paio.

Assim vemos rque de al- 
gun* annos a  es ta  p a r te  a 
festa do D ivino vem reco- 
b iandc  nes ta  cidade*o seu 
g rande  b r i lh an tism o  de o u ­
tros tempos.

A inda  bem.

Serviço noticioso e 
educativo

Correspondência da DTD, Rua 
José Bonifácio, 18-B S. Paulo

Falleceu no Rio de Janeiro o 
Dr. A urelino Leal, ex-interven­
tor federal do Estado do Rio d© 
Janeivo.

— Fallaae abeTtamente © m 
guerra entre os Estados Unidos 
e o Japão, em vista da situação 
creada pela , lei ultim am ente de­
cretada que prohibe a immigra- 
ção japoneza para os Estados U- 
nidos.

-  0  quadro uruguyo de futi-
d o , se n d o  q u e  a lg u n s ' m a is  , bol> ^ncendo, nas Olympias o
“ r o r s io s o s 1* t i r a r a m  di v e r-  1 cLuadr0 SU1ES0 pela contagem de ,,  , c o l ° J oao8 t i r a r a m  ü iv e r  3 a Qj foj proolamado campe5o

f o r tu n a  n ã o  s o i tre m , e  e j s a s ,  q u e  le v a v a m  e n f ia d a s  l^ u n d ia l de.fatebol.
d e lie s  q u e  d e v e  p a r t i r  o sdc- I n u a i  dop b ra ç o s . A ~  ~  ‘
corro em prol do povo,crean 
do leis ^ue o colloquem 1i-

Os carros de lenha  foram 
em num eao superio r  a 90,

vre das garras  de°se com- en tre  os quaes prim ou pela
m eic io  que o es trangu la .

U rg e  que os poderes p ú ­
blicos tom em  providencias 
p rem ptas  e seguras para  m i­
n o ra r  os effeitos da doloro­
sa crise  que suffoca o povo; 
urge que a Gamara M uni­
cipal cuide sem ta rdança  
em m in o ra ra r  0 3  soffrimen* 
tos do povo, fiscalize o mais 
possivel, co n tra  os atraves- 
sadores, faça que Cb regula-

e legancia  um ca rr inho  p u ­
xado por varias ju n ta s  de 
carne iros  brancos en fe i ta ­
dos com laços de fitas ver* 
melhas.

dam os aos srs. I rm ão s  T o ­
ledo P rado  os nossos p a ra ­
béns pelo g rande  b r i lh a n t i s ­
mo dessas solemnidades.

0 DEMOMO MÃO DORME
Quando todo o mundo admi­

rava a estupenda obra de res­
tauração da Á ustria já quasi re­
alizada por um sacerdote, um fra­
de, patriota, inspirado na força 
e efficacia do Catholicismo,quan­
do o povo austríaco via ernMons, 
Seipel o salvador da Nação, eis 
que nos chega esta consternado- 
ja  notioia;

A C R IS E
A ac tu a l  e r b e  só se faz 

s e n t i r ' ás classes p ro le tá ­
rias, a esses que vivem do 
traba lho  quer nos campos, 
nas oflicinas, nas fab ricas  
ou nos escrip torios ou r e ­

p a r t i ç õ e s  publicas, pois que 
, p a ra  as classes abastadas,
| tafes como negociantes, in- 
idus tr iaes  e fazendeiros e l ­
la não »e faz sentir ,  ao 
contrario , em quanto  êssa 
outra p a r te  soffre. e h o r­
r ivelm ente , os effeitos da 
crise, esta cada vez mais 
prospera, mais se en r iq u e ­
ce, embora á  cus ta  das  la ­
g rim as e suores do pobre.

Será  ta lvez  por isso que 
os poderes públicos não se 
movem em eair  em soccor* 
vo dos pobres, pois elles se 
en co n tram  nas mãos das 
classes abastadas, dessas pa-

mentos do Mercado se jam  D ivino  cs Srs. Irmãos Al- 
fielmente observados, pro- m eida Sam paio, o que qaer  
m ova as fe iras-l iv res ,ponha(d i^er q ue tam bem  no pro- 
é iu  concurrenc ia  açougue x imo anno serão deslum- 
de em ergencia , isem ptos de {bian tc  essas solemnidades,

0  RAIO DA MORTE. A 
sensacional descoberta do physico 
inglez Grandell Mathews de que 
se tem occupado a imprensa de 
todo o mundo, segundo o scien- 
tista Ohassaique, não sae do qua­
dro das possibilidades scientificas 
actuaes. Corstitue, apenas, uma 
nova revellação vibratória em 
que estão &incluídos tambem o 

m  t . ,som, o calor, a luz e a electrici-
T e r m m a n d o  e s ta ^ n o t ic ia  qa(ie q  ra j0 m0rte, porém, é

a mais curiosas dessas revelações.
Matbens tem no seu laborato- 

rio, cuja sala mede uns dezoito 
metros de largo, um transforma- 
dor [e um projector duas vezes 

P a r a  o p ro x im o  a n n o  maior de que um punho, e do 
d e  1925 são  fe s te iro s  do  qual o descobridor faz sahir o

raio terrível. Por exemplo, uma

impostos; q ue ira  ella 
esforce e verá como esse 
polvo encolherá  õs seus ten* 
taculos.

T A C IT U S

Festa do Divino
R ev es t iram  se de m uita  

p o m p a  e b r i lhan tism o  as 
festa do D ivino E sp ir i to

se dada a boa vontade e as 
recursos de que dispõe a 
d is t in c ta  familia.

Apoz a en tra d a  da pro­
cissão, o sr. A nton io  de 
A lm eida Sam paio  recebeu 
na M atr iz  das mãos do 
Revmo. Sr. V igário  a co­
roa do Divino, que com as 
form alidades do estilo con-

especiô |d e  motocycleta, é posta 
eir movimento. 0  Sr. Grindell 
dirige-sé ao seu apparelho que 
está a pouco menos !de vinte me­
tros da motocycleta, e projecta o 
raio da morte sobre o motor em 
m ovim ento., Este pára então im- 
mediatamente como se mãos es­
tranhas nelles tocassem... Um car­
tucho de polvora vae occupar o 
logar da motocycleta. 0  raio lo­
go que o alcança, explod#-o. Um 
rato m orre fulm inado assim que 
o raio da m orte o envolve. Ape* 
zar de pouco potente, esse peque­
no apparelho que serve para taes 
experiencias, já, por um descui­
do de um ajudante do Sr. Ma­
thews produziu num a pessoa quei-

duziu  à  sua  residencia  a- 
Santo , do quB Se o n ca ireg a - ico m p an b ad o  de ,,,,, g rande
ram  ofe 9rs. ...mãos Toledo j num ero  de am igos,duas ^an j m a c h i n a  maior, espera-se conse-
P rado , que não pouparam  j das de m usica e grande^m as’ guir maravilhas. E’ nisto que
esforços nem despezas pa- sa popular, sendo a todos 
ra  dar  o g rande  b r i lh an tis  offerecido um profuso copo 
mo de que se  reves t i ram  a s 'd e  cerveja  e um a taça  de 
me&mas,as quaes cons ta ram  I cham panhe .  Por essa occa 
de um tr iduo  sclem ne, á l s iã o  falou e loquen tem entede
grande  orchestra ,m issa  can ­
tada, com serm ão ac E v a n ­
gelho pelo e loqaen te  orador 
Revmo. Sr. P .  Genesio No­
g u e ira  Lopes, e im ponente  
jDrccis&ãOjá en tra d a  cuj&pró’

o sr. profetsor Accacio V. 
C am argo, dando parabéns 
aos I rm ãos  Toledo P rad o  
pelo b r ilhan tism o  da sua 
festa, e aos novos festeiros 
aos quaes reccrdou a rna-

consiste a dqgçolperta do Sr.Grin* 
deli Mathew^ que preoocupou a 
attenção de todo o mundo e ao 
que consta, foi vendido, com o 
segredo, á Inglaterra, por uma 
fortuna.

P a ra  o seu autom óvel eBCoiha sem ­
p re  o VEEDOL. conhecido no 
m undo in te iro  como o lubrifican 
te que resiste  ao calor. (DTD).

— Em Rio Branco, Brasil, re­
gião fronteira da. Venezuela ,
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Guyana Ingleza, o gado é ven-' C h . r Í s t O  110 J U r V
dido ao preço de der e ciuco m il ,     u
róis a cabeça e a te rra  dada de
de graça como “québra“ nas tran  
rações commerciaes. Oa productos 
da civilisação, porem, custam 
preços fabulosos. Por exemplo: 
um a racca de cal, lá, vale mais 
de 100$000. Motiva kaste facto a 
difficuldade de communicação. 
No presente orçamento da Repu­
blica, já foi consignado verba de 
1.300 contos para a abertura da 
estrada salvadora, naquellas pa- 
ragen*.

“A prosperidade*1 de um paiz 
assenta-se num  tnaugulo  cujos 
vertices sâo èaude, instrucção e 
facilidade de communicação,

— O Brasil occupa quasi me­
tade da America do Sul. E ’ de­
zesseis vezes maior que a F ran ­
ça e Allemanha; trin ta  vezes, de 
que as Ilhas Britanicas e a Ita- 
lia, e cerca de trezentas vezes 
mais vasto de que a Bélgica. E ’ 
porém, infelizmente, dos UNIC03 
PAIZE3 cultos que NÃO conse­
guiram  ainda conquistar <0 VO­
TO SECRETO E OBRIGATO- 
RIO.

— O Dr. Adolpho Pinto,mem­
bro da Commissão Revisora do 
Orçamento brasileiro, declarou 
que proporá a diminuição do 
num ero de deputados e a aup- 
preâsSo do subsidio nas proroga- 
çõee.

-Está grassando a febre aphe

Odio velho não morre, e 
por isso vemos que a inda lio* 
je  re ina  nu coração de a l ­
guns que sc dizem chris tãos 
só porque receberam  9 ? a- 
guas do baptismo, aquelle  o- 
dio que levou cs judeus  a pe* 
d irem  a P ila tos  que mandas 
se crucificar a Jesus, apezar 
de não ter 0  governador da 
J u d é a  encon trado  crim e a l ­
gum  na innocen te  Vi c l im a 
dos esci ibas e phariseus. E* 
cise odio s a ta n ic o q u e  está 
movendo a penna de a lguém  
que pre tendeu  im pedir que 
ee colloque oCrueifixo na sa* 
la do J u r y  desta cidade, só 
porque um J u iz  da Com arca 
de S. Carlos indeferiu  o r e ­
querim ento  dos jurados da-, . . .  ,
nuella  comarca, que p e d ia m { « tu içao ,v is to  comoa hom ena 
perm issão de collocar a im a ' ! g em P a s t a d a  a Jesus  C h n s .  
eem  de Jesu s  crucificado n a ! t 0  nSla im plica iigaçao, de- 
sala do J u r y  daquella  c id a - ! P fndencia  ou subvenção do 
de. Mas esqueceu-se o in im r  Estado  p a ra  com a Relig ião  
go de Je su s  que aquelle  des- L a t  10 íca. 
pacho toi dado em 13deMaio D esengane-se o sr. L . e os
de 19C6, isto ó, l ia  18 annos, P ^ ' J 0S d 13® 0  acom panham

’ no odio ao D ivino Kedemp-

o Sr. C a rd ia l  A fcoverde,por 
verem que nisso não ia  o me* 
nor desrespeito  á  C o n s t i tu i­
ção, como enxerga r-se  esse 
desrespeito  no simples facto 
daco l lo cação  do Crucifixo 
na sa la  do J u r y  '?

Quando se pediu ao G o v er­
no do R io  d e J a n e i ro  perin is’ 
são p a rà  collocar a im ag em | 
de C hris to  R edem pto r  sobre 
o Corcovado, sa l ta ram  m u i­
tos dos phariseus, uns p ro ­
te s tan tes ,  e outros atlieus, 
susten tando  que isso não pu* 
dia ser concedido por ser c >n 
tra r i  d á C onstitu ição .Foram  
en tão  ouvida» os m aiores ju- 
riscunsultos da C ap i ta l  F e ­
deral, e todos elles, em bri- 
lhan tiss im os pareceres, rea- 
ponderam  que essa conces­
são em nada of fendia a Cons-

ser advogado, dando a sua opi­
nião, ainda que das mais dispa­
ratadas.

Mas voltando, ao caio do por­
co, vamos ver qual será a sen­
tença do Ju iz  de Paz, se elle di- 
cide que a lei sobre porco que 
entra em roça alheia é mesmo 
ou não é, chumbo’ O nosso pu 
blico está aucioso por essa sen­
tença.

Do co rrespondente

MOVIMENTO RELIGIOSO
DAMAS DE CARIDADE 

A reunião desta associação se­
rá no dia 18, quarta  feira.

IGREJA DO CARMO 
Amanhã haverá exposição do j 

SS.Sacramento naquella igreja, 
devendo fazer‘se o encerramento 
ás 3 horas da tarde, por causa 
da procissão de S, Antonio.

Notas e Noticias

Sem  dores rh em n a tica s
Depurando e Tonificando

O SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
TE REIS SEM PRE r

S4UDE E BEM ESTAR

ditli C am argo  Pen teado ; dia 
16, d is t r ic ta l  de P i r a h y  A -  
cima, a cargo da pro fesao-

e que d’ali para  cá se tem  col
tosa em diversas regiões daooBta locadu o Crucifixo na sala do 

~ ' ~  ju ry  dem uitas  cidades deste
Estado, m ediante  despacho 
de Ju izes 'd e  D ireito  de g ran

do Pacifico, nos Est&dos Unido*. 
Segundo cálculos do Depaltamen 
to de A gricultura, em meados
de Maio passado tal enfermida- dp juríd ico , demons
de htvie causado perdas que oi- i r  » 
çavam em 36.101 cabeças de ga- t rado  em luminosos conside 
do vaccum, 22.363 lauigero.18.179 randos, em que dem onstra-  
de suino e 417 :aprmo. j ram  não liaver offensa algu-

— Foi prohibida a entrada,^ md j a C onstitu ição  F edera l
lessa hom enagem  prestadanos Estados Unidos, de laranja 

de procedência brasileira, pelo 
apparecimento de uma praga nos 
laranjaes de S. Paulo e Bahia.

— O Deputedo «Rathbone a- 
presentou um projecto ao Con­
gresso Americano mandando pro­
ceder um inquérito  sobre a si­
tuação do café brasileiro, e ac- 
dusou o governo do Brasil de 
arbitrariam ente restring ir o re­
cebimento do 1 cafê no porto de 
Santo*.

A m achina de e*crever REMINGr 
TON PO R TÁ TIL, possue tec lad o  uni- 
ver*al, e acha-se á venda  na C asa 
P ra t t  sita  * P raçn  da Sé 16,S. Paulo

— Foram  realisadas em To- 
kio, os actos m at rimou iaes do* 
qm ncipe Hirohito, herdeiro do 
throno do Japão com a prince- 
za Nagako. H iroito nasceu [a 29 
de A biil de 1901, sendo procla­
mado herdeiro da corôa aes 11 
annos, Em 1916 foi nomeado ca­
pitão do exercito e capitão-tenen 
ie da armada, e tres annos de­
pois, foi, respectivemente, p ro­
movido a major e a capitão d6 
eorveta. Logo depois de sua vi- 
siia á Europa, occorrida em 921, 
foi designado como regente, em 
Novembro desfce mesmo anuo, 
quando da enfermidade do impe­
rador seu pae.

— Em Presença do principe 
Nupprecht, do presidente do con­
selho ba7aro, Von K uilling e 
3.200 representante das associa 
ções de combatentes, o general 
R euter fez um di&curso procla­
mando a necessidade da desfor­
ra da Allemanha e affirmou qua 
tortamente, quando scar a hora 
b*  libertação, todos correrão às 
*rmas, como em 1914.

— Q uatro artistas extrangei- 
ros, residentes no Rio, srs. Luiz 
Oscar Karezag, httàfeitoY Rali 
Utzsche e Ilans Bunge, allemães, 
e Nim Barta tcheque-slovaco,vão 
realisar uma grande aventura, 
indo do Rio a Nova York, a ca­
va 11o.

— Continuam a ser feito*, por 
peritos, o* estudos soore a inven­
ção do engenheiro Conrad, que 
consiste na producção de ener 
^ ia  electrica sem força motriz.

ao D iv inoFundador doChr/s* 
fcianismo,que ó a  Religião da 
quasi to ta lidade dos brasilei* 
ros.

Leia  o sr. L., d a “ C idade“ , 
esse3 num erososebn lhan i.es

tor, porque o que dicide ó a 
maioria, e. a m aioria  do n o g -  
so p o v o e d o  corpo de j u r a ­
dos quer  a collocação da sa ­
g rada  im agem  de Jesus  rru* 
cificãdo na sala do nosso Ju  - \

Li0a Catholica
A Liga Catholica Jesus, Maria 

José, ertsa bella associação que em 
boa hora foi estabelecida nesta»ra  D. M aria  L a u ra  Bueno; 
cidade, tendo a sua séde na igre‘ | d ia  17, d is t r i c ta 1 de Boa 
ja do Carmo, vae celebrar p o m - 'y igta t a  cargo da professo- 
posamente o primeiro anaiversa- ra  D.L a 8 t h e m a S o u 8 <.,dia 18. 
rio da sua fundaçao, com uma 7-, ,
festa que constará de um devoto E stas  são as un icas  es- 
triduo, a começar depois d’ama- colas do m unic íp io ,  te rã o  
nhâ, pelas 7 horas da noite na- ferias em  J u lh o  e Agosto*
quella igaeja, com recitação do 
terço, canto das Ladainhas e di­
versos liyirnos religiosos, pratica 
e bençam com 0 SS. Sacramento. 

Será prégador do mesmo 0 no- 
ry , t a n to  m a is  q u e , co m o  a- jtavel orador sagrado. Frei Luiz 
c a b a m o s  de v e r , isso  em  n a -

Primeira wommunháo
Com a idade de cinco annos in 

jompletos, recebi u pela prim eira 
vez o Pão dos Anjos, domingo

da offende a C onstitu ição  
Federa l .

de Sant‘Anna, um dos melhoresj LP* na ^ebUS’, i ó r> 1 missa das 6  1 t2  horas, o menino
oradores de S Paulo. *N v  Jarllssi> filho de Miguel

Para esse tn d u o  sao convida. . ,  . T : : °

Tempo quente
em Cabreuva

Apez&r do grande frio que tem 
feito, .sabbado nltim o houve a- 
qu i um temp') quente, que cau- 

d e s p a c h o s  de J u i z e s  in te g e r - J  sou nao pequeno sobresaltc em 
l im o s  e v e rd a d e ira s  s u m m i- ( toda esta pacifica população, 
d a d e s  em  m a té r ia  j u r íd i c a , ;  F °i ò cas0 J ue durante a au-
p, se c c n v c D c e rá  d e  q u e  n a o í d“ fJo Ju lz  d3 Pd^  na J " al '  ât t ^ ise debatia a im poriante  questão
esta  com  a  le i e a b o a  ía s a  > ^  um p0rC0 morto a chumbo
o despacho por elle publica* 
do na “ Cidade ‘, de qu in ta -  
feira u lt im a . Leia, além dis­
so,a b r i lhan tíss im a  conferen 
cia fe ita  pelo g rande  b ra s i­
leiro R uy  Barbosa no Oclle- 
gio A nch ie ta ,de  F r ib u rg o  e,

dos não só os socios da Liga, co­
mo tambem todos os homens de 
boa vontade, sem distincçâo de 
classes.

O triduo term inará na proxi 
ma quinta feira, dia de Corpus 
C hnsti. Nesse dia haverá na refe 
vida igreja, ás 6 112 da manhã, 
missa resada em que receberão 
a Sagrada E uchàristia todos ô  
socios da Liga, pois essa é a com- 
m unhão annual dos membros 
dessa associação, e nella todos os 
socios da Liga são obrigados a 
commungar, segundo é ordena-

e Alzira Jarussi, residente em 
S. Paulo. E ra  de rv ê r a piedade 
e o recolhimento, com que a in - 
nccente creança, approximou*s6 
da Mesa Eucharistica, commoven 
do a todos que assistiram esta 
cerimonia.

Sirva isto d© estimulo asMães* 
para que oífereçam a Jesus 0 
coração de seu filhinhos,ainda na 
flor da innocencia.

Parabéns ao Newton e aos seus 
dite sos Paes. x

se fo rc a p rz ,  su s ten te  pelas ja audiência em polvorosa. O Juiz, 
co ium nas da mesma Cidade 1 v’eüJ° 0  perigo, achou mais pru- 
que R u y  Barbosa, a m aior , deute raspar-se, * dar a audien-

em roça alheia, alguns dos cu­
riosos presentes puzeraursea d is-l^0 nos 86119 estatutos, 
cu tir  sobre o despacho dado pelo} A uma 6 meia hora da tarde 
juiz, dizendo uns que o despa­
cho devia ser assim, e sustentan­
do outros que devia ser assado.
A discussão acalorou-se, dando 
em resultado um frége que poz

in te ll igenc ia  não só do B ra ­
sil, como ta lvez  de toda a A- 
merica, andou errado q u a n ­
do su s ten tou  além  de outras  
verdades referen tes  ao 3 9  

sumpto, que a perm issão  do 
ensino religioso nas escolas 
publicas em nada offende a 
Constitu  ção Federa l .  Leia  
tam bem  o bellissim c esubs* 
tancioso discurso p ro n u n c i­
ado p e jo sr. Fe lix  Pacheco,
M inistro  dos Negocios E x  
trange iro s ,  a inda ha bem faisca produz um incêndio.

& ! Essa quostiunculrt de um j)orco,pouco tempo, por occanão que foi morto em roça alheie 
das festas celebradas em lio-1 num dos bairros deste munici- 
m enagem  ao Sr. C ard ia l A r- pic, está revoluciouaodo não só 
coverde, e '“verá que errados aquelle bairro como até esta oi- 
andam  os que se assustam  dad6> bui que já se formaram
c , »  ,  oo llocsçsodo  Crucifl- t i S S j Z
xo na sala do Ju ry .P o is  quem f̂ uo a jej de p0rc0 qU0 sft0 em 
póde o mais,póde o menos, r0ça 9iheia é chumbo grosso, © 
e se o s r .P res iden teda  Bepu: sustentando outros, que, quem 
blica, o sr. F e lix  P ach eco ^ e„mata porco alheio, ainda que se*
outras a l tas  au to ridades  do f« em sua dc’ve W ev a0' , . dono 0  seu valor.
Governa» tom aram  par^e ac- £  como em medicina todo 0 

t iva  naquelles festejos e cu- mundo é medico, assim em ques- 
m ula ram  de honras  S. E m a. tões forenses todo 0  mundo quer

daquelle dia, haverá recepção de 
novos socios,Je nessa occasião fa-

Festival de caridade
Pelas 8 horas da noite de sab 

bado ultim o realizou*se no Ytú 
Polytheama 0 magnifico festival 
em beneficio de hospital dos mor

ÍIU > Uo üOolvíji \o  VULUOlav l a  1 . • • 1 1 . *
lará o Revmo. Sr. Vigário P. Jo- Poéticos promovrdp pela distm
Sé Maria Monteiro sobre essa g r a n ,cta faml la Escobar. Nelle toma-

& 1 ram parte as senhoiUas Joaiuta,de associação, que, fundada o an­
no passado, já conta nesta cidade 
e 110 municipio mais de 300 so­
cios, todos homens cheios de fé, e 
que pe gloriam de manifestar as 
suas crença» religiosas sempre

cia por encerrada, 110 que foi i- 
mitado pelo] pessoal do fôro, e 
muitos dos circumstantes, que se que isso seja necessano. 
puzeram em deband&da.

O sarilho fei energicamente 
reprovado pelos advogados de 
ambas as partes litigantes, enten­
dendo que 0 ponto era debate 
devia ser resolvido de accôrlo 
com a íei, e não assim, a muque, 
e entro pessoas qiiônada tinham  
que ver com 0 peixe da deman­
da.

E  eis abi como por causa de 
ura porco 6e fez tanto barulho 1 
Bem se diz que, m uitas vezes, u-

Escolas isoladas
Com m unica-nos o w . A u ­

x il ia r  de inspecção, que os 
exam es nas escolas iso la­
das deste municipio, serão 
rsalizados: Escola ru ra l  de 
Pedregu lho , a cargo da p ro ­
fessora D. A n n ita  Casali- 
ni; d ia  14, ru raes  de Pira* 
hy  A cim a e P edregu lho , a 
cargo das professoras D.D. 
Sophia Sou*a Barros e Ju*

Calypso e Rosita Escobar, e Ma- 
ninha Boauova, Eglantina e Ma­
ria Luisa Galvão, AntonieitaPra 
do, e os srs. prof. Felicio Marmo, 
Trajano Novaes e Oscar Prado 
Junior.

Foi executado a risca 0 seu 
programma,sendo m uitó apTecia* 
do as peçaa musicaes e os cânti­
cos,e as declamações, com salvas 
de palmas da num erosa assistên­
cia. ______ ^

Consorcio
No dia 11 do corrente reali- 

zou*sc o enlace m atrim onial do 
nosso bom amigo sr. Luiz Gon­
zaga Novelli, coi.ceituado nege- 
ciante uesta praça, com a di&tin- 
cta senhorita E udora Bauer; di- 
lecta filha do si.P h ilippe Bauer.

Tanto 0 acto civil, como 0 re-

7EPJISEJ13 âJlí eJlSn ffUaeJTSÊTLS
CE1
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do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em geral 1
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ERAÇAO
PB»

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS  
BARBA, Q UEIM ADURAS  

E QUAESQUER FERIDAS  

USEM SEM PRE

ARISTOLINO"
(Sabão liquido)

P R O G R A M M A
Da Fesfa dç Santo flntomo |

i •
a realisar.se nos dias 12, 13,14 e!5 de Junho j j

DIAS 12, 13 e 14 ás 7 horas da noite, solemne tri- 
duo na Igreja Matriz, constando de uma pratica pelo Rv- 
mo. Vigário P. José Maria Monteiro, terço, ladainhas, tan- 
tnm-ergo e bençam com o SS. Sacramento.

SABBADO, 14, ás 8 horas da uoite, retreita pela ban 
da «José V ito rio »  percorrendo as ruas Barão de Itahym, 
Commercio e Paula Souza.

DOMINGO, 15, ás 6 horas, 
ção musical «União do Artistas».

alvorada pela corpora-

: \

ligiopo foram celebrados na resi­
dência do pae da noiva, servindo 
de paranymphos em ambos os 
actos: por p ar^ - da noiva o sr. 
Esaú Bauer e suu exma. esposa 
D. Clopatra Bauer, e por parte 
do noivo o sr. Marcos Paulo de 
Almeida e a exma. senhortnha 
Lydia M aria Jarussi.

Foi celebrante do acto religio­
so o Revmo. Sr. Padre Elisiario 
de Camargo Barros.

Pela exma. era. d. KHermanti- 
na de Sousa Barros fci íoffereci* J 
da á noiva um lindo bouquetdei 
rosas de côco, e pela exma.senho 
rinha Lydia Maria Jarussi uma 
artística rosa branca, tambem 
feita de côco, a qual rervio de 
porta alliança dos noivos.

Apoz o acto religioso foram os 
noivos multo cura prim e atados.

Aos convidados foram offeré- 
cidos sandwichs, finos doces e be* i 
bidas. Nessa occasião foram  os 
noivos saudados pelos srs. D r. 
Manoei M aria Bueno e Vicente 
Palasso Moreno estabelecido no 
alto commercio de Santos,desejan­
do ao novo Par as maiores feli­
cidades.

Pelo trem  da tarde os noivos 
seguiram para S. Paulo em vi­
agem de núpcias.

Ae distincto casal os nossos pa­
rabéns e votos de m uitas felici­
dades.

i i 
: A

£ ’ sT  horas, missa rezada com communhão geral dos 
irmãos, fieis e devotos, sendo distribuido em seguida uma 
lembrança da festa.

A’s 10 horas missa solemne a grande orchestra sob a 
direcção do provecto maestro ri ristão Jnuior. Ao Evan­
gelho urégará o Revmo. Sr. P ..A rm ando Guerazzi, lente 
do Seminário Provincial de S.Paulo. Apos á missa .ben­
çam do Pão de S. Antonio, e em seguida distribuição a 
domicilio.

A’s 5 horas d a \a rd e  sahirá da Igreja Matriz a impo 
nente procissão da S. Antonio percorrendo as ruas Barão 
de Itahym , Commercio e Paula Sousa, havendo na entia- 
da, tantum  ergo e bençam do SS. Sacramento.

Pede-se o comparecimento de todos os irmãos e bom 
num ero de fieis, devotos, anjos e  virgens para o ma^or b r i ­
lhantismo da festa. ^

O SECRETARIO DA IRMANDADE

Francisco Favero

w m

Anniversarios
Fazem  annos — : D ia 17
O sr. A n ton io  de A lm e i­

da Sampaio.
Dia 18, o- ?r. M anuel 

M artine lli  e L u i  M ar­
ti nelli, filho do sr.M. M ar­
tinelli.

D ia 20, o joven E lis ia r io  
de C am argo  Barros, filho 
do sr. Bento  de C am argo 
Barros; o sr. L u iz  G u im a­
rães Cam argo.

Nossos parabéns.

CAMÂM MUNICIPAL DE YTU
EDITAL 

Imposto de Industrias e 
Profissões

Segundo Semestre de 1924 
De ordem do S r  Prefeito M u­

nicipal— Faço saber a todos os 
que o presente edital virem ,que 
duran te o proximo mez de Ju. 
lho, se vai proceder a arrecada­
ção do imposto de «Industrias e 
Profissões» correspondente ao se­
gundo semestre de 1924.

Outrosim, faço mais saber que 
tendo terminado o praso‘ de i- 
6enção de imposto, por cinco au- 
nos, das raachinas de descaroçar 
e em prensar algodão, concedido 
pela Lei n. 55 de 2 de Abril de 
1919. convido tambem os proprie­
tários das referidas machir.as a 
virem  pagar o. .devido imposto,

Pela falta de pagamento no 
prrso acima estipulado, ficam os 
contribuintes retardatarios sujei- 
los ao accrescimo de 15 0{0 so­
bre e imposto a pagar.

O contribuinte que desejar não 
continuar com sua industria ou 
commercio no segundo semestre, 
deve communicar por escripto a 
Collectoria, até 30 de Junho, na 
forma do Art. 431 do Codigo de 
Posturas.

Para que não alleguem igno­
rância, faço o presente que vai 
publicado e affixado no lugar do 
costume.

Collectoria M unicipal .de Ytú, 
em 11 de Junho de 1924

H um derto Sèrvulo da Costa 
Collector Municipal

Secção livre 
F O R Ç A  E L U Z

Segundo o contracto feito em 
tre a nossa Gamara M unicipal e 
a «Companhia Ituana» de Força 
e^Luz; pelo prim eiro K. W. ho­
ra de energia electrica essa Com­
panhia devia cobrar 500 e pelos 
outros, 150 réis cada um. Entre-
tanto a Companhia Brasil-
tal e s t á  querendo cobrai*
todos os K. W. hora a 500
réis cada um o que daria gran­
de prejuízo aos consumidores de 
energia eleçtrica.

Diz a Brasital que o preço de 
150 réis por K. W. hora é so­
mente quando se tra ta  de ener­
gia [electrica empregada na in ­
dustria, o não quando se tra ta  
do fornecimento de luz que de­
ve ser pago a 503 réis cada K.W. 
hora. Mas essa distineção não e- 
xiste no referido contracto. Ali 
se fala em K. W. hora de ener­
gia electrica, e energia electrica 
tanlc é a luz, como o calor e a 
força produzida pela electricida­
de. Portanto essa companhia não 

direito de cobrar

particulares, ou das casas de di 
versões é sempre a mesma cou- 
sa, e por conseguinte a Brasital 
não póde fazer uma distineção 
de que o contracto não cogita 
para t ira r  maior lucro seu e em 
prejuizo do publico.

Itú , 7 de Junho de 1924.
Francisco D anna

Edital de citacão
com praso de 9 0  dias

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques,J uiz de Direi* 
to nesta Comarca de Y tú, etc. 
FAÇO saber a quantos este edi­

tal de citação,com prazo de noven 
ta  dias virem ,que por parte da 
Companhia Iituana Força eLuz, 
Sociedade Anonyma com sóde em 
São Paulo, me foi dirigida a peti­
ção do têor seguinte: Exmo.Sr.Dr. 
Ju iz  de Direilo de Itú .P o rseu  ad­
vogado e procurador infra assigna- 
do, (mandato incluso como doc.n,l) 
diz a Companhia Ituana Força e 
Luz, sociedade anonyma com séde 
em  São Paulo, e filial nesta cidade 
© comarca,que é a presente para ex 
pô r e requerer a V.Exa. o que se 
segue:-I-que fallecendo ne3ta co­
marca; em Março de 1904, D.Anna 
F aria  da Silva, foi pelo respectivo 
viuvo—Antonio Fernandes daSil* 
va— requerido o inventario dos 
bens deixados pela finada, inventa­
rio  esse que de facto foi deferido e

em frente á estação (município do 
Salto, desta comarca) contendo u- 
ma casa velha de morada; uma di­
ta para colonos; uma dita de tijolos; 
uma dita de aluguel, em frente á 
estação; cinco ditas de aluguel em 
frente ao Clialet do Dr. Octaviano 
Pereira Mendes; um ;pesto para p o r  
cos; um terreiro  para seccar café; 
dezessete mil e quinhentos pés de 
café formados; doze mil equinhen* 
tos pés de cale noves e oito alquei­
res de terras, coufrontando as ter-, 
ras da chacara com terras de Dr. 
Octaviano Pereira Mendes’cora Jo­
sé de Padua Castanho, com o rio 
Tieté, com a Componhia Força e 
Luz e com a linha de ferro Ituana 
com terras de Luiz da Silva Leiie, 
de Octaviano Piques e de Bernar- 
dino Maria de Araújo»(vide docu' 
mentos incluso n*2). I I I —Que,por 
occasião da abertu ra  da successão 
de Dona Anna F aria  da Silva, fo­
ram declarados seus legítimos h e r­
deiros seus filhos: Georgina, então 
de treze annos de edade,Antonio,de 
onze annos, Noemio, de dez annos; 
Hermogenes, de oito annos; Anna 
Rita, de seis annos; Guiomar, de 
quatro  annos;Maria, de dois annos, 
e Elvir^, de anno e meio de edade. 
Mas, decorridos os tempos do in­
ventario, que se arrastou em juizo 
durante tres annos,por occasião do 
partilha,que sómente foi feita em 
1907 os bens -inventariados foram 
adjudicados apenas a sete filhos dá 
casal í&lleeido, não se encontrando 
mais entre os seus herdeiros o filho 
de nome Antonio, que então devia 
ter treze ou quartorze annos de e- 
dade, si é que nao fallecera antes 
da partilha. E  nestas condições,dos 
immoveis e bemfeitorias supra des 
criptos e divisados, foi .attribnida 
uma setima parte a cad.s um dos 
restantes sete filhos e herdeiros (vi­
de certidão da partilha, uffereeida

cabeça de seu casal com DonaElvi 
ra Fernandes da Silva de Moraes, 
Braz Felizzola, como cabeça de seu 
casal com Dona Anna RitaFernan 
des da Silva Felizzola:—e Domin 
gos Fernandes da Silva, este m ora­
dor em lugar incertoe não sabido 
de Portugal, e su am u lh e f Dona 
G èrtrudes Ambrozina da Silva,re­
sidente nesta comarca e município 
de Salto, onde residêm tambem os 
demais condomincs; dependenden- 
do esta proporção da ultimação do 
inventario requerido das finadas 
Malvina e Maria, filhas do finado 
casal de Antonio Fernadss da Sil­
va1 e uma vez que nesse .nveuta- 
rio sejam adjudicados a estes qua­
tro  herdeiros as quotas que lhes 
competem. E como não convenha 
á requerente a continuação do con 
dominio em que se acha com os de 
mais proprietários da «Chagara 
Brenha» supra descripta e divisa­
da, e ainda porque tal immovel se­
ja de facil divisão, é a presente pa 
ra requerer a V.Exa.sirva-se m an­
dar que, D, e A.está pelo cartorio 
do I o Officio* sejam intimados pe9* 
soalmente os herdeircs(e condomí- 
nos que forem encontrados n9sta 
Comarca e por editaes pelo prozo 
da lei os que na Comarca não fo* 
rem encontrados, para na prim ei' 
ra  audiência ordinaria deste Juizo 
apóz as citações o term inado pra 
zo edital, virem ver‘se*lhes propor 
uma acção especial de divisão do 
immovel descripto divisado na pra 
senfte inicial, e conhecido pelo no* 
me de Chacara Brenha.assignar-se* 
lhes o prazo legal para contestação 
nu comparecerem a Acção, e bem 
assim par ‘louvarenrse em aggri* 
nqensor e arbitradores que devem 
funccionar na divisão, e abonarem 
asdespezas delia, ficanuo,outrosim 
e desde logo intimados para todos 
os demais actos e termos da acção,

como documento n.3). IV. que,pos- \ até final sentença e sua execução, 
teriorm ente a sessa data, vieram a
fallecer as herdeiras Noemia F e r­
nandes da Silva e Maria Fernan­
des da Silva,em estado de solteiras, 
pelo q ue as d uas sétimas partes q ue 
essas menores tinham  no immovel 
questionado.estão sendo inventari­
ados, para o fim de serem pagos os 
impostos respectivos e adjudicados 
essa sétimas psrtes a quem de di­
reito,ou partilhados entre os legi- 
tirnos herdeiros das mesmas meno* 
res, que são os restantes filhos do 
casal de Antonio Fernandes da Sil* 
va (vide escriptura offerecida co­
me documento n. 4). V.- Que, cres­
cendo os menores acima mencio­
nados, a de nome Guiom ar veio a 
coutrahir matrimônio com José 
Gazzola,e mais tarde, porescriptu- 
rapublica de dezenove de Agosto 
de 1901, lavrada nas notas do I o. 
Tabellião desta cidade e Comarca

sob pena de revelia, lançamento e 
as mais da le i— PP.. N. V. V.e 
e C de J. proteata*se orincipalmen 
te pelo depoimento pessoal de qual­
quer contestant© ep o r provas tee- 
tem unhaese periciaes. P. Deferi* 
mento,Itú, aos cinco de Junho de 
1921—P.P* Adolpho Nardy Filho. 
Despacho—D. ao I o. Officio. A.Co. 
mo requer. Itú . cinco de Junho de 

j 1924. A. M arques—E como justi- 
I ficou oa-llegado na sua petição re 
tro  transcripta. mandei pastar o 
presente, com o prazo de noventa 
dias,pelo qual cito, chamo e requei 
ro a Domingos Fernandes da Silva 
como cabeça de seu casal com Do­
na G ertrudes Ambrosini da Silva 
aos demais condominosdo immo 
vel denominado Chacara «Brenha« 
situado no m unicípio de Salto,des 
ta comarca,descripto e divisado na

(petição retro transcripta,bem com 
de Itú ,liv ro  n,88, a fls. 66 verso,.a tonos quantos presentes ou auo 
devidamente trnscripta no Regis-1 sentes, conhecidos e igvorados.pos 
tro Geral e de Hypothecas desta sam ter interesse na divisão do men 
comarca, no livro n. 3, sob u. dejeionado immovel,afim de Jqne ve-
ordem 6179. a fls.102 (vide docu* 
mento incluso n.4), esse novo ca­
sal vendeu á Requerente «as par­
tes das terras e bemfeitoria da cha 
cara denominada «Brenha» situa­
da no bairro da Estação, da cida­
dã e freguezia de NoasaSenhera do 
Monte-Serrat de Salto desta cornar* 
ca,partes essas consistentes na seti­
ma parte dos prédios,pastos e te r­
reiros da'chacara; setima parte dos 
cafeeiros existentes na mesma cha-

iniciado por este juizo e cartorio do cara, conforme partilha feita e lio
I o. Officio. Aconteceu, porem que, 
mezesapóz, antes do terminado es­
se inventario, veio tambem a falle­
cer o viuvo inventariante Antonio 
Fernandes da Silva, pelo que, bem 
ou mal, juridica ou injuridicam en 
te,nos mesmos autos,mediante com* 
promisso de [novo inventariante, 
proseguiu se no inventario reque­
rido, fazendo-se afinal partilha e 
adjudicação, não sómente da mea- 
ção de D. Anna Faria da Silva,mas 
sim e tambem da meação de seu fi

mologada no inventario dos fina 
dos Antonio Fernandes da Silva,e 
Dona Anna Faria da Silva, sogros 
e paes dos vendedores, comprehen 
dendo essas vendas t&mbem os di­
reitos hereditários decorrentes da 
morte dos irmãos da vendedora,por 
nome8 Maria e Noemia; VI.—que, 
nesta conformidade, a Requerente 
tornou-se legitima senhora e pos­
suidora livre e desembaraçada de 
quaesquer onus legaee ou conven 
cionaes da quinta parte do iinmo-tem o uireuo ae coorar mais por

K. W. hora de força ou calor I npc]0 esposo Antonio Fernandes da * vel denominado «tíhacara do Bre- 
electrico. A energia electrica quer | Silva,ou seja da totalidade da hej nha» situada no município de Sal

‘ rança (vide documentos incluso-   J ~ J :*
nrs.2e 3):-II que que entre os bens 
nventariadee, descripto? © avalia­
dos,partilhados, e adjudicados ne* 
se inventario duplo dentro de um 
«o prccMfcAdo, esifttia «a Chacara

seja empregada com força mo- 
tn z  para fazer funccionar uma 
machina de beneficiar café ou

Icomo calor para o ferro  de en­
gomar etc. ou como luz da illu- 
minaçio {publica oíh das casas

to,desta comarca, e descripto ed i 
visado nos itens auteriores em com 
munhão cora os senhores:- Herrno" 
gene9 Fernandes daS ilvaesua mu* 
lher D.Terezina BolatinFernandes 
da Silva, Arnaldo de Moraes,como

nham á prim eira audiência deste 
Juizo,que^e fizer, findo o dito pra 
zo, para o fim de assistirem a pro- 
positura da acção,lou varem -se com 
a Supplicante em agrimensores,ar 
bitradoresque procedam a dem ar­
cação e dsvisão do mencionado im­
movel «Chacara Brenha»,se abona* 
rem as necessárias despezas, sob 
penas de revelia, lançamento e a9 
mais da lei, ficando, outrosim, des­
de logo citados para todos os de­
mais termos e actos da cau6a até fi­
nal senteuça e sua execução. As 
audienciecias deste Juizo tem lo* 
gar ás quartas feiras, e quando 
este dia fôr feriado, no dia im- 
mediato, ás doze horas, na sala 
delia, no edifício da Cadêa Publi 
ca, á ru a  do Commercio nesta ci 
dade de Itú . E  para que chegue 
ao conhecimento de tortos a quem 
interessar possa se passou o p re­
sente e outros da egual têor,que 
serão af fixadas tuos logares p ú ­
blicos do costume, publicados pe‘ 
la imprensa local e no Diario 
Official da Capitol deste Estado. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú , aos doze dias do mez de J u 4 
nho dc 1924. E u  Leobaldo Fon­
seca, escrivão, escrevi.—(a) Fre­
derico Roberto de Azevedo Mar- 
qnes,



A FEDERAÇÃO

DR. A. CASTRO CARVALHO
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MEDICO

Consultas : Das 7 1|2 
ás 8 \ \2  da m an h ã  e 
das 4 ás 5 da tarde .

L
R u a  San ta  R ita  26 B

j

-»DACTYLOGRAPHIA «-
E xecu ta-se  copias com a 

m aior perfeição e guarda- 
se todo sigillo 

P r e ç o s  m o d i co s

Rua dos Andradas, 7 3  A
Ignacio de Loyola N ardy

Terreno áüvenda
Vende-se um  te rreno  de 

8 metree de fren te  e 14 de 
fundo, situado á  rua  7 de 
Setembro, optimo ponto p a ­
ra  commercio.

T r a t a r  com o Dr. Ma­
noel M aria  Bueno.

n m

POLY-CLINICA DENTARIA
DE

. • A F F O . . C T S O  O
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Espeçiaiista em extracções de dentes e nervos. Attende 
chamado? á? fazendas.— Trabalhos em prestações

R u a  do Commercio—123— YTU* |j^

wm—

C O L O E ü l T T E  S O ie E : !:

l a a e n s i a n »  L S .£ j i5 i ;e j i s a i i s iP j i3 e j i9 â i i f lê n s ^ j | 

3 Dr. J . B . do A m a ra l Gurgel g
Com 3 r.nnos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 

Hospital São João Baptista da Lagôa, do Rio de Janeiro

C irurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhoras 
Rins, Bexigas, Uretra, Coração e Pulmão

Tratam ento cirúrgico e radical das úlceras recentes ou 
antigas, por processo inteiram ente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticas.

CONSULTAS--das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tarde

: \ : i
l i

Opreparadoscientifico para tingir em casa

4 0  CORES FIRMES !

- -N ão m an ch a  nem  rom pe os te c id o s— 
P a r a  lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

§

Residencia e Coiisultorio 
Rua do Commercio, 135— Telephone 63— Y 'J F U <

w L-D

Já tem os!
J á  temos o q u e!?

Mudas de rozas, avenças, ma' 
gnolias, tamaras, coqueiros, jabo- 
ticabeiras, abacates, -mangueiras, 
larangeiras, ameixeiras, mamoei- 
reiros e uvalhas.

ONDE f\
Na casa da Rua das Flores, m 

49, (numero do g a llo !)

Quem as vende ?!
Adolpho Xavier Costa A guiar

i  DR.LOÜRíYáL santos
m e d i c o  ^

Consultorio  : em  
sua residencia  à  Rua 

| | Í  da M atriz , 1 -

CERA
Compro toda e qualquer 

quantidade pagando 
preços vantajosos.

Mario G. Couto 
R  uade S ta .R i ta  n 403 Y TU

Grande deposito
de Lenha eCarváo

R u a  do P ira h y ,  n. 17a, per 
to  do Mercado:

E n trega-se  a domicilio 
P eçam  a Manoel Alarcom 

Teleph  124

çoroçlio Pinho
T ia ta  de papeis de casa ­

mentos, tan to  no civ il co­
mo no i Higioso.—  R u a  de 
S an ta  R ita ,  n. 24—Y T U

C A S A  D E  P .M A R T I N !
P A D A R í A =  pães írancezes, sovados e de qualquer 

outra  qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araru ta , mai- 
“  °rakBel> ro3.oas todas especies, bolacha AMERICANA— 
A(/ A. E  SAL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 
do xmrco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
n2lfce;, Pães frescos de m anhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o^publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

aV K I  A —doces finos de todas as qualida 
ce? como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
doca das, doce3 pingados de abobora e batata. Aceeitam-se encómmen 
das para baptisados e casamentos.—PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crüs,salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petisco^ de latarias. Bebidas finas de todas as quali­
dades—nacionaes e extrangeiras—C H 0P3.

F A B R I C A  D B  MA C A H R Ã O — massas 
fitas  com m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
eendo s«?r escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T í I V I ,  em ­
prega-se com meticuloso cuidado agua filtracD em FILTROS PAS 
TEUR.

Rua de Santa Rita—8 9

B R I N U U E D O S  E  N O V I D A D E S
encontra se na 

FLOR D E MAIO
Rua do Commercio 94 

Telep. 9
— F. F. D E  TOLEDO  — ,

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado com 

s u c c e s s o  nas 
seguintes molés­
t ia s :
Racrophulaa.
Oarchrot.
Boubaa.
Boubona.
rnílanunacOos do utoro. 
Corrím ento doa ourldoa 
Gonorrhéaa.
Flstulaa.
Espinhas.
Cancros venerooa» 
Rachltfsm o.
Flores brancoa.
Ulceraa.
Tum ores.
Sam ss.
Crystas.
Rheum atíam o em H m >  
M anchas d a  p elttí 
AffecçOes do  ÍH ad »  
Dores no peito.
Tum ores nos oasoa. 
Latejam ento  das artartas 
c do  pescoço e flnalmanta 

todas as moléstias 
provenientes d o  sangueM arca re g is ta d a

m m  BEPUE1T1TI BI SANGUB

; ADVOCACIA EM G ER a L
. P Sampio Netto

ADVOGADO 
Annulação de casamentos, divorcios, isenção do 

viço m ilitar, executivosjiypothecario e cambial, in ­
ventários administrativos e orphanologicos, vendas de 
bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; d-efezas pe­
rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orpbanologicas. Cobranças amigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica­
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189-  YTU1 R?

j - :  I N DU ST RI A  B R A S I L E I R A  E L E C T R O .  MECANICA
I  TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.

Rua Deocleciana, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490
SÃO PAULO

Fabricação de motores electricos de curto circuito.
Bombas centrífugas e injectóras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen­

to d6 agua em prédios altos.
Conjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a seceo __

Concertos em geral de quaesquer machinas 
— apparelho electrico —

AMAR... E A M A R  DEPOIS

De A. ] .  Vsigu dos Santos 
Prefacio  de L E L L I S  V IE IR A  

A le  ida nesta redacção— Preço: 2 $ 0 0 0

C o n v em  Marteíiar !
F a l ta  de somno 

F a l ta  de ap e t t i te  
Pós frios

E squecim ento  
T o n tu ra  

D esanimo
Medo de m o n e

B atim en to  de coração 
T rem uras  de musculos 

Rosto  quen te
P risão  de veutre 

E s trem ecim en to  e susto de noite na cama 
Bocca ru im  

E m agrec im en to  gera l e progressivo 
C U R A  COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alces te
Analysado e aprovado pelo Departamento Geral da Saude 

Publica, por Portaria de 10 de Julho de 1922, sob n. 813

1 D eposito  b F a lm e a  P H A R M A C IA  G E R IB E L L O
Rna do Commercio —115— YTU’


